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“A busca por descobertas estimula nossa criatividade em todos os 
campos, não apenas na ciência. Se chegássemos ao fim da linha, o 
espírito humano feneceria e morreria. Mas acho que nunca  vamos  
ficar estagnados: devemos crescer em complexidade, quando não 
em profundidade, e seremos sempre o centro de um horizonte de 
possibilidades em expansão.”

Stephen Hawking
O Universo numa Casca de Noz
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A área de Ciências Exatas e da Terra possui um vasto 
campo  de descobertas científicas, porém, na Matemáti-
ca esses achados são raros. É o que conta a professora 
Miriam  Telichevesky. Embora não exista uma metodolo-
gia específica, como é de costume presenciar dentro da 
universidade, a pesquisa em matemática proporciona ao 
pesquisador uma prática de estudo que pode lhe mostrar 
novos conhecimentos.

Ela foi Aluna Destaque no XVIII Salão de Iniciação Cientí-
fica, em 2006. Seu trabalho relacionava uma proprieda-
de do Triângulo de Pascal, descoberta por um matemáti-
co, com aplicações de Triângulos de Riordan na prova de 
identi dades combinatórias. A professora relembra que, 
como era de praxe em seu grupo de pesquisa, estudou 
um artigo proposto por seu orientador e apresentou no 

SIC uma análi se a partir daquele texto. “Era uma euforia 
quando esta va chegando o Salão, tínhamos que preparar 
o trabalho, mas era muito legal a sensação”, conta.

Foi no grupo de iniciação científica que Miriam foi enten-
dendo do que se tratava e como proce dia a pesquisa no 
ambiente da universidade. Ali ela também soube  que a sua 
participação faria diferença em sua carrei ra. “O SIC, para 
os acadêmicos, é semelhante a uma experiência profissio-
nal como pesquisador: é um minifu turo”, acrescenta. 

Por entender a importância que tem na carreira acadêmica 
a participação nesse evento, a docente faz com que todos 
os seus orientandos participem, mesmo que não sejam 
obrigados, e conta que o retorno sempre é assertivo. “Sinto  
orgulho de ver meus alunos se apresentando”, revela.

Orgulho de ver seus alunos se apresentando

Miriam Telichevesky
Graduada em Licenciatura em Matemática na UFRGS, com mestrado e doutorado pela 
mesma instituição. Coordenou o Festival de Matemática RS em 2017. Atualmente, é 
professora adjunta do Instituto de Matemática da UFRGS. 

“Eu imaginava que a participação no Salão de Iniciação 
Cientí fica seria muito importante para o meu futuro como 
cientista. Hoje, sei que apresentar é fundamental para 
exerci tar o costu me de falar em público e expor o que foi 
estudado, dentro  de um determinado tempo, estando prepa
rada para responder perguntas. Essas coisas nós aprende
mos no Salão,  e o que vem depois, como mestrado e douto
rado, pode ser encarado com mais tranquilidade. A trigésima 
edição  é um marco espe cial e espero daqui um tempo estar 
comemorando os 50 anos do SIC.”

 

Após 12 anos ministrando aulas e realizando pesqui-
sas científicas na área de Ciências Sociais Aplicadas da 
UFRGS,  Branca Freitas de Oliveira ressalta que a Iniciação 
Científica é um grande berçário de pesquisadores. 

Engenheira civil e professora da disciplina de Desenho 
Técni co 1A (disponível para as Engenharias, Design e Arqui-
tetura da UFRGS), ela ingressou no Programa de Iniciação 
Científica em 1995, trabalhando com a implementação de 
elementos triangulares no Sistema Gerador e Analisador 
de Estruturas Lineares (Gaeli), um software computacio-
nal que realiza análise estática e dinâmica de estruturas 
através  do Método dos Elementos Finitos, apresentando 
facilidades gráficas de entrada e saída de dados. A pesqui-
sa lhe rendeu o Destaque no SIC. A professora conta que, 
na época, não existiam redes sociais e que, ao ver um 

cartaz  de divulgação da vaga, pensou que a sua participa-
ção no grupo de estudos seria positiva. 

Para a docente, o SIC funciona como um espaço de divul-
gação, que incentiva alunos que ainda não participam do 
programa. Ela considera ainda que empresas e órgãos, 
atraídos pelos conteúdos das pesquisas expostas, podem 
vir a propor incentivos e aplicações práticas.

Como orientadora Branca tenta repetir os caminhos que 
seus professores percorreram, proporcionando uma boa 
acolhida na pesquisa e o incentivo a realizá-la com exce-
lência. De acordo com ela, é função do professor orienta-
dor de iniciação científica direcionar e despertar no aluno 
o engajamento, fazendo com que produza algo que traga 
resultados efetivos.

Bolsistas servem de exemplo aos demais 
estudantes
Branca Freitas de Oliveira 
Graduada em Engenharia Civil na UFRGS, com mestrado, doutorado e pós-doutorado 
reali zados na mesma instituição. Atualmente é professora associada da UFRGS, bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq e consultora ad hoc do CNPq. 

“O Salão se tornou uma espécie de congresso, e é bastante 
importante que os graduandos participem, pois oferece um 
amadurecimento para a sua pesquisa e para eles mesmos. 
São as primeiras de muitas apresentações durante a traje
tória deles. O SIC também é uma forma de divulgação que 
coloca os alunospesquisadores como exemplos para aqueles  
que podem se interessar em entrar em algum laboratório, 
bem como colabora para despertar interesses fora da univer
sidade. Sou muito grata ao programa, e é por isso que sempre 
tenho orientandos.”


